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RESUMO 

Este resumo revela resultados preliminares obtidos na pesquisa de estágio pós-doutoral, 

em andamento junto ao Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Cultura da 

Universidade de Sorocaba (Uniso). No presente trabalho, o objetivo é apresentar quem 

são os novos jornalistas brasileiros autores de biografias e livros-reportagem. Para tanto, 

o autor se baseou na lista dos dez finalistas da categoria “Biografia” e “Reportagem” do 

Prêmio Jabuti de Literatura. Dos 171 jornalistas contabilizados como autores, Lira Neto 

é o que aparece com mais indicações, embora Laurentino Gomes seja o mais vencedor. 

PALAVRAS-CHAVE: jornalismo; jornalismo literário; biografias; livro-reportagem; 

história do jornalismo. 

 

INTRODUÇÃO 

 A intenção do presente resumo é apresentar quem são os novos jornalistas 

brasileiros autores de livros-reportagem e biografias. Além de indicar possíveis caminhos 

em relação a autoria jornalística, ele propõe voltar o o olhar para o nicho editorial, espaço 

alternativo aos profissionais repórteres que publicam obras de caráter investigativo, com 

tópicos jornalísticos-literários. O trabalho integra a pesquisa de pós-doutorado intitulada 

“O livro-reportagem, a biografia e a nova geração de jornalistas literários brasileiros 

(2004 - 2024)”, sob supervisão da professora Dra. Monica Martinez e realizada junto ao 

Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Cultura. Nesse trabalho, o objetivo é 

compreender como o Jornalismo Literário contribui na produção de autores de livros-

reportagem e biografias no Brasil. 

 Inspirado na obra The new New Journalism: conversations with America's best 

nonfiction writers on their craft3 (Vintage Books, 2005), escrito por Robert Boynton e, 
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ainda, sem tradução para o português, a ideia da investigação de pós-doutorado é iluminar 

o campo do Jornalismo Literário (Pena, 2008; Lima, 2009; Martinez, 2008; Borges, 2013; 

Cuartero Naranjo, 2017; Bak; Martinez, 2018) no Brasil ao pesquisar a produção de 

jornalistas literários brasileiros que escrevem livros-reportagem e biografias. Ao 

contrário da obra estadunidense, que se baseia em profissionais autores de reportagens 

em jornais, revistas e plataformas digitais, no projeto de pós-doutoramento, a intenção é 

saber se o Jornalismo Literário funciona como ferramenta metodológica para a escrita de 

biografias (Pena, 2004; Hohlfeldt, 2015; Vieira, 2015; Adam, 2024; Borges, 2023) ou 

demais livros-reportagens (Ferreira Júnior, 2003; Belo, 2006; Lima, 2009; Catalão Júnior, 

2003; Maciel, 2018). Na Espanha, o assunto serviu de estudo para Cuartero Naranjo 

(2017), quando contemplou em sua tese quase uma década (2008- 2016) de jornalistas 

literários. Ao seguir com a mesma temática em seu pós-doutorado, o pesquisador 

espanhol atualizou a investigação ao se aproximar de repórteres na América Latina, como 

Argentina e Chile. 

 

FUNDAMENTAÇÃO HISTÓRICA 

 Antonio Cuartero Naranjo (2019) havia obseravdo, em cenário espanhol, que o 

Jornalismo Literário está mais presente nas reportagens publicadas em livros, suporte este 

que também encontrou sua popularidade no Brasil (Lima, 2016). Em solo tropical, a fase 

áurea do Jornalismo Literário talvez tenha sido dois periódicos paulistas, já extintos: 

Realidade (Faro, 1999) e Jornal da Tarde (Casagrande, 2019). Ambos foram concebidos 

no período da ditadura militar (1964- 1985), o primeiro pertencente à família Civita, que 

controlava a editora Abril e este, criado pelo clã Mesquita, proprietária de O Estado de 

São Paulo. Embora a piauí, revista impressa fundada em meados dos anos 2000, preserve 

estilos literários com o teor investigativo do Jornalismo, atualmente, a grande vitrine do 

Jornalismo Literário segue sendo os sites jornalísticos, os podcasts e o livro-reportagem 

em diálogo com o audiovisual, como no caso da premiada jornalista Daniela Arbex, que 

pesquisou as atrocidades do hospital psiquiátrico Colônia, onde mais de 60 mil pessoas 

foram mortas ao longo de décadas, que se transformou num documentário exibido na 

Netflix. 

 O termo Jornalismo Literário possui outras nomenclaturas a depender das 

abordagens dos autores (Martinez, 2017), como Jornalismo Narrativo, Literatura da 
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Realidade ou Literatura Criativa de Não Ficção (Lima, 2016). Literatura da Realidade, 

por exemplo, faz alusão ao conceito empregado por Gay Talese (Talese; Lounsberry, 

1995), autor de obras conhecidas no mercado editorial jornalístico como O reino e o 

poder, Honra teu pai e A mulher do próximo. Outro termo, Literatura Criativa de Não 

Ficção, tem relação ao Periodismo informativo de Creación, denominação defendida pela 

Fundación Nuevo Periodismo Iberoamericano (FNPI) – atualmente, a Fundación Gabriel 

García Márquez, situada em Cartagena das Índias, na Colômbia. Como percebido, ainda 

não se chegou a um consenso sobre qual a definição ideal para Jornalismo Literário, 

entretanto, é importante não confundir essa disciplina com o Novo Jornalismo (Wolfe, 

2005; Weingarten, 2010; Boynton, 2015), corrente informal estadunidense ocorrida entre 

as décadas de 1960 e 1970, ou com o jornalismo gonzo, tipo de jornalismo cujo expoente 

maior foi Hunter Thompson (Ritter, 2018). 

 Para complementar esse estado da arte, julgou-se necessário avaliar os trabalhos 

apresentados no programa ao qual o candidato estará se inserindo. O PPGCC iniciou sua 

atuação na Uniso em 2006. Foram encontradas cinco dissertações defendidas entre 2008 

a 2023 com aproximação à temática do Jornalismo Literário e dessas, apenas uma tratava 

o gênero biográfico como objeto empírico. São elas: Jornalismo Literário: mais uma 

forma de narrar fatos e alternativa para a mídia impressa, defendida por Maria Beatriz 

Salvetti Lara, em 2012; Jornalismo longform: uma análise das narrativas do site BBC 

Brasil sobre o BRICS, apresentada por Kelly Decanini Fidelis, em 2018; Ponto e vínculo: 

Jornalismo Literário e reportagens seriadas, por Leila Piovesan Garcia Paiva, também 

em 2018. Em 2021, Bruna Emy Camargo escreveu Jornalismo Literário e cobertura de 

guerra: a produção de Dorrit Harazim; e, no ano seguinte, Juliana Fernandes Besse 

Santos defendeu Biografias de atrizes brasileiras: estudo comparativo dos casos de 

Fernanda Montenegro e de Rogéria. As últimas quatro dissertações foram orientadas pela 

professora Dra. Monica Martinez, também encontradas junto ao catálogo da Capes. Com 

avaliação nota 4, o doutorado foi instalado em 2018; portanto, as primeiras teses 

defendidas ocorreram em 2022. Tanto neste ano quanto em 2023 e 2024 não houveram 

trabalhos com temática relacionada às biografias ou ao Jornalismo Literário. 

 

METODOLOGIA 
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 A metodologia proposta para este resumo se baseia em um banco de dados, 

elaborado pelo próprio autor, baseado nos dez finalistas das categorias “Biografia” e 

“Reportagem” do Prêmio Jabuti de Literatura (2004-2024), o principal prêmio literário 

brasileiro (Vaz, 2014), entregue todos os anos pela Câmara Brasileira do Livro (CBL). A 

partir desse levantamento, equivalente à primeira fase da pesqusia, foi possível obter um 

panorama de quais são as (os) jornalistas mais indicadas (os) pelas editoras, bem como 

quais dessas (es) profissionais se dedicam à escrita de livros-reportagem e biografias. No 

futuro, poderá se entrar em contato com as (os) profissionais a fim de compreender a 

respeito da investigação, bastidores da produção e, ainda, se as (os) repórteres são adeptas 

(os) do Jornalismo Literário ou influenciadas (os) pelo movimento estadunidense New 

Journalism (Novo Jornalismo, em português / Nuevo Periodismo, em espanhol), ocorrido 

entre as décadas de 1960 e 1970 nos Estados Unidos (Wolfe, 2005; Weingarten, 2010; 

Boynton, 2015). 

 

RESULTADOS E CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Nessa primeira etapa da investigação, observou-se que, dos 171 diferentes 

jornalistas que apareceram entre os dez finalistas das categorias “Biografia” e 

“Reportagem” do prêmio Jabuti, entre 2004 a 2024, Lira Neto é o que possui mais 

indicações - oito livros. Contudo, Laurentino Gomes, embora com menos vezes entre os 

dez finalistas, foi o mais premiado (cinco em um total de seis). Ruy Castro fecha o pódio, 

com cinco vezes entre os finalistas e duas Jabutis de ouro (2006 e 2010). 

 Bruno Paes Manso soma quatro trabalhos indicados – um deles vencedor em 

2021. Em quinta colocação, com três obras cada, empate entre cinco jornalistas: Eliane 

Brum, Klester Cavalcanti, Lucas Figueiredo, Paulo Markun e Tom Cardoso. Desses 

nomes, apenas Eliane e Klester foram premiados (2007 e 2005, respectivamente). Vinte 

nomes aparecem com dois livros-reportagem entre os finalistas nos últimos 20 anos (2004 

a 2024): Amaury Ribeiro Jr, Carlos Dorneles, Carlos Maranhão, Chico Felitti, Daniela 

Arbex, Fabiana Moraes, Fabrício Marques, Fernando Morais, Hugo Studart, Jamil Chade, 

Jorge Caldeira, Juremir Machado da Silva, Leneide Duarte-Plon, Leonêncio Nossa, 

Mário Magalhães, Moacir Assunção, Paulo Moreira Leite, Rodrigo Faour, Taís Morais e 

Vicente Vilardaga. Destes, apenas Daniela (2016), Mário (2013) e Taís (2006) 

conquistaram a laureação. 
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 A pesquisa ainda está em andamento e carece de abordagens mais qualitativas. 

Entretanto, somente com o olhar quantitativo já se indica possíveis interpretações. A 

primeira delas que apenas 29 autores possuem, ao menos, duas obras finalistas nas 

categorias “Biografia” e “Reportagem” do prêmio Jabuti (2004-2024). Ademais, desse 

valor, somente cinco são mulheres: Daniela Arbex, Eliane Brum, Fabiana Moraes, 

Leneide Duarte-Plone e Taís Morais.  
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